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ALTA EXPETATIVA
HIGH EXPECTATION

Todos os anos a vontade de ver os melhores pilotos de ralis nos 
melhores carros de rali se renova, com o aproximar de mais uma 
edição do Vodafone Rally de Portugal. Porém, este ano não só se 
renova como supera a tradicional expetativa que todos os anos 
vivemos por esta fase do ano. 

Não é difícil perceber as razões para tal. Pela primeira vez vamos 
poder ver os novos Rally1 (antes chamados de WRC), autênticos 
super carros de ralis, que passaram a integrar uma tecnologia 
híbrida que permite que os pilotos possam dispor em alguns 
momentos cerca de 500 cv de potência. Temos que recuar ao 
tempo dos famosos Grupo B, dos anos 80, para vermos carros 
com potências semelhantes a estes novos Rally1, mas isto dá-nos 
logo uma dimensão de quanto performantes são estes novos 
carros e, como tal, o potencial de espetáculo que poderão 
proporcionar é enorme, sendo isso um fator de grande atração 
para o público.

Apesar de chegarem ao Vodafone Rallly de Portugal já com três 
provas realizadas, a verdade é que o nosso rali irá ditar novos 

pó e as temperaturas mais elevadas (face aos primeiros ralis do 
ano), irão colocar à prova os sistemas híbridos destes Rally1, 
nomeadamente do que diz respeito à capacidade de 
refrigeração da componente elétrica, que até ao momento tem 
dado tantas dores de cabeça às equipas e aos pilotos.

Pelos poucos testes que tive oportunidade de ver, uma coisa é 
certa, estes novos Rally1 são “brutais” no seu desempenho, 
autênticos devoradores de terra, proporcionando momentos de 
grande espetacularidade nas mãos destes autênticos “maestros” 
que são os pilotos que os vão tripular.

Felizmente para nós, como adeptos de ralis, vamos ter ainda um 
bónus neste Vodafone Rally de Portugal, que é poder ver na 
mesma prova os “reformados” Sebastien Ogier (Toyota Yaris 
Rally1) e Sebastien Loeb (Ford Puma Rally1), que travaram uma 
épica luta pela vitória na prova de estreia do Mundial deste ano 
(Monte Carlo), e que apesar de não estarem nos ralis a tempo 

luta pelos primeiro lugares.

Por falar na luta pela vitória, não é hábito que o líder do Mundial 
de Ralis, quando chega ao nosso rali, consiga lutar por esse feito. 
Quer isto dizer que o jovem “maravilha” Kalle Rovanpera (a 
grande coqueluche do Mundial de Ralis da nova geração) vai ter 

Toyota Yaris Rally1, mas a verdade é que já nada nos pode 
surpreender depois do que temos visto das suas prestações.

Thierry Neuville é sempre uma incógnita, assim como o seu 

competitividade desejada este ano. Otto Tanak, com um carro 
idêntico, já deu nas vistas e tem na terra mais argumentos e uma 
boa posição de partida (quinto), pelo que podemos esperar que 
lute pela vitória.

Vencedor em 2021, Elvyn Evans quererá repetir nova vitória com 
o seu Yaris, um resultado que tanto precisa se ainda quer ter uma 
palavra a dizer nas contas do título de 2022.

Ao todo vamos poder ver 12 carros Rally1 na estrada (um record 
este ano), pelo que o espetáculo está garantido, aos quais se vão 
juntar os melhores pilotos dos Rally2 (que disputam o WRC2) e 
ainda os do Campeonato de Portugal de Ralis.

Bons ralis, mas em segurança!!!

Paulo Homem

Every year the desire to see the 
best rally drivers in the best rally 
cars is renewed as another edition 
of the Vodafone Rally of Portugal 
approaches. However, this year it is not 
only renewed, but it also exceeds the 
traditional expectation that we live every year for this phase of the 
year.

time we will be able to see the new Rally1 (previously called WRC), 
authentic rally super cars, which now incorporate hybrid 
technology that allows the drivers to have, at times, around 500 hp 
of power. We have to go back to the famous Group B cars of the 
80's to see cars with similar power to these new Rally1 cars, but this 
gives us an idea of how powerful these new cars are and, as such, 
the potential for spectacle that they can provide is enormous, 
which will be a great attraction for the public.

Despite coming to the Vodafone Rallyly of Portugal with three 
races already completed, the truth is that our rally will dictate new 
challenges to these Rally1s, perhaps the most important of the 
season so far. In case of dry weather, the dust and the higher 

test the hybrid systems of these Rally1, namely in what concerns 
the cooling capacity of the electric component, that has given so 
many headaches to the teams and pilots so far.

From the few tests I had the opportunity to see, one thing is 
certain, these new Rally1 are "brutal" in their performance, 
authentic land devourers, providing moments of great 
spectacularity in the hands of these authentic "maestros" that are 
the pilots that will crew them.

Fortunately for us, as rally fans, we will have a bonus in this 
Vodafone Rally of Portugal, which is to see in the same rally the 
"retired" Sebastien Ogier (Toyota Yaris Rally1) and Sebastien Loeb 

opening race of this year's World Rally (Monte Carlo), and although 
they are not in full-time rallies, they have more than enough 

leader of the World Rally Championship, when he arrives at our 

"wonder" Kalle Rovanpera (the great new generation of the World 

open the sections with his Toyota Yaris Rally1, but the truth is that 
nothing can surprise us after what we have seen from his 
performances.

Thierry Neuville is always an unknown quantity, as is his Hyundai 
I20 Rally1, which has not yet reached the desired reliability and 
competitiveness this year. Otto Tanak, with an identical car, has 
already been noticed and has more arguments and a good starting 

Winner in 2021, Elvyn Evans will want to repeat the victory with his 
Yaris, a result that he needs if he still wants to have a say in the 
2022 title.

In all, we will see 12 Rally1 cars on the road (a record this year), so 
the spectacle is guaranteed, which will be joined by the best Rally2 
drivers (that dispute the WRC2) and also the Portuguese Rally 
Championship drivers.

Good rallies, but with safety!!!

Paulo Homem
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ANO ATÍPICO WRC 2021
ATYPICAL YEAR WRC 2021

Competitividade ao longo do ano e o título decidido apenas na 
última prova do campeonato foram a nota dominante do WRC 

Ingrassia saborearam novo título mundial – o oitavo das suas 
carreiras – deixando o título de construtores nas mãos da Toyota.

A primeira metade da temporada foi bastante favorável a Ogier e 
à Toyota, com o francês a averbar as vitórias em Montecarlo, 
Croácia, Sardenha e Quénia, às quais se juntou o pódio em Portu-
gal (rali igualmente vencido pela marca nipónica com Elfyn 
Evans). O campeonato parecia correr de feição ao pluri-campeão 
do mundo mas a segunda metade da temporada mostrou 
alguma perda de rendimento sendo o melhor resultado antes da 
derradeira ronda, um terceiro posto conquistado na Grécia.

pergaminhos fechando o ano com nova vitória, que lhes deu 
acesso ao champanhe do título.

Elfyn Evans e Scott Martin, também em Toyota, acabaram por ser 
a “sombra” mais visível dos novos campeões. Conquistaram a 
vitória em Portugal e Finlândia apenas, mas foram bastante 
regulares nas posições do pódio levando a discussão do cetro 

prémio para a dupla britânica e uma mostra de poderio por parte 
da Toyota, que se mostrou um passo acima de toda a concorrên-
cia.

E falar em concorrência é falar na Hyundai. A braços com um i20 
WRC pouco colaborante e diversos momentos, o melhor que a 
marca conseguiu foram as vitórias no Rali do Àrtico por parte de 
Ott Tanak, e nos ralis da Bélgica e Catalulha por parte de Thierry 
Neuville.

Neuville, navegado por Martijn Wydaeghe somou mais 5 pódios 
numa temporada de altos e baixos que arredaram a dupla das 

para a dupla que viveu o seu momento de glória ao vencer em 
casa o Rally de Ypres de forma quase indiscutível.

Também a viver momentos de glória esteve o jovem prodígio 
Kalle Rovanpera cuja primeira vitória absoluta da carreira surge 
no Rali da Estónia, feito que viria a repetir logo de seguida na 

-
nen não teve um ano fácil com alguns resultados menos conse-

posto.

quererão recordar a temporada de 2021, bastante desastrosa 
para uma dupla ex-campeã do Mundo e cujas pretensões passa-
vam pela revalidação do título. Uma única vitória e apenas mais 
três pódios foram os resultados de relevo da dupla estónia que 
acabou por falhar a presença no último rali do ano.

Andreas Mikkelsen encerrou um ano de ouro em que juntou os 
títulos de Campeão da WRC2 e de Campeão Europeu de Ralis, 
provando que o Skoda Fabia continua a ser o carro de referência 
no segundo escalão dos ralis em todo o mundo.
Na WRC 3, o título foi também para a França, com Yohan Rossel 
a sagrar-se campeão após as vitórias em Montecarlo, Sardenha e 
Ypres.

Competitiveness throughout the year and the title decided only 
in the last race of the championship were the dominant note of 
the WRC 2021. Despite the uncertainty until the end, Sebastien 
Ogier and Julien Ingrassia savoured another world title - the 
eighth of their careers - leaving the constructors' title in Toyota's 
hands.

Toyota, with the French driver winning in Montecarlo, Croatia, 
Sardinia and Kenya, followed by the podium in Portugal (rally also 
won by the Japanese brand with Elfyn Evans). The championship 
seemed to be going well for the multiple world champion but the 
second half of the season showed some loss of performance with 
the best result before the last round being a third place achieved 
in Greece.

When they arrived at Monza, Ogier and Ingrassia lived up to their 
reputation, closing the year with another victory, which gave them 
access to the champagne of the title.

Elfyn Evans and Scott Martin, also in Toyota, ended up being the 
most visible shadow of the new champions. They took victory in 
Portugal and Finland only, but were quite regular on the podium 

the Championship is a fair prize to the British duo and a 
demonstration of power to Toyota, which proved to be a step 
above all the competition.

And talking about competition means talking about Hyundai. 
With an i20 WRC that was not very cooperative at various times, 
the best the brand could do was win the Arctic Rally for Ott 
Tanak, and the Belgian and Catalunya rallies for Thierry Neuville.
Neuville, navigated by Martijn Wydaeghe, added another 5 
podiums in a season of ups and downs that put the duo out of the 

the duo, who lived their moment of glory when they won the 
Ypres Rally almost undisputedly at home.

Also experiencing moments of glory was the young prodigy Kalle 

Estonian Rally, a feat he would repeat soon after in Greece.

However, the young Finnish driver navigated by Jonne Haltunnen 
did not have an easy year, with some less successful results 

want to remember the 2021 season, which was a disaster for a 
former World Champion duo, whose pretensions were to win the 
title again. A single victory and only three more podiums were the 
outstanding results of the Estonian duo that ended up missing 
the last rally of the year.

Andreas Mikkelsen ended a golden year in which he combined 
the titles of WRC2 Champion and European Rally Champion, 
proving that the Skoda Fabia continues to be the reference car in 
the second stage of rallying all over the world.

In WRC 3, the title also went to France, with Yohan Rossel 
becoming champion after victories in Montecarlo, Sardinia and 
Ypres.

CALÇADA & COSTA
OFICINA AUTO

PONTE DE LIMA - 258 942 394



COMO FUNCIONAM OS RALLY 1
HOW RALLY1 WORKS

A FIA e o promotor do WRC explicaram em comunicado o funcionamento 
dos novos Rally1, que se irão estrear no Rali de Monte Carlos.

Os carros da Toyota Gazoo Racing, Hyundai Motorsport e M-Sport Ford 
World Rally Team, combinam um motor elétrico de 100 kW com o mesmo 
motor turbo a gasolina de 1,6 litro que alimenta o WRC desde 2017.

Então, como a energia híbrida será utilizada pelas equipas? É em parte 
regido pelos novos regulamentos da FIA, em parte a critério dos pilotos.

A bateria de 3,9 kWh de um carro Rally1 foi totalmente carregada durante 
a noite por carregamento híbrido plug-in. No início da manhã, piloto e 
co-piloto saem do parque de serviço "silenciosamente" e sem emissões 
com energia elétrica total.

O troço de abertura do dia está a 35 km de distância. Partes do traçado 
não competitivo de ligação entre o parque de serviço e a partida do 
primeiro troço da etapa passam por áreas urbanas. Algumas dessas 
estradas estão marcadas como Zonas de Veículo Elétrico Híbrido (HEV) 

novamente.

No modo totalmente elétrico, os carros Rally1 terão até 10 km de autono-
mia elétrica total. A energia é restrita a 50% para prolongar a vida útil da 
bateria. Saindo da cidade e continuando pelas estradas rurais, o motor de 
combustão ganha vida novamente. Cada vez que o piloto trava ou 
desacelera, o sistema híbrido recupera a energia normalmente perdida e 
recarrega a bateria.�A unidade motor-geradora (MGU) trava adicional-
mente o carro e carrega a bateria. O objetivo é atingir 80% do estado de 
carga (SOC) quando o carro chegar à etapa especial. Quando as luzes 

motor elétrico de 100kW e os 380cv do motor turbo para arrancar.

Este modo Stage Start está disponível por um máximo de 10 segundos ou 
até que o piloto solte o acelerador ou pise no pedal do travão pela primei-
ra vez. Durante a etapa, cabe ao piloto usar a energia elétrica armazenada 

individuais armazenadas na unidade de controle do motor (ECU). No 
Stage Mode, a energia é usada na aceleração e restaurada na travagem. 
Para poder usar novamente o impulso híbrido, o piloto deve acumular 

A recuperação por frenagem é limitada a 30kW, não importa o quão forte 
o piloto trave. Por outro lado, a potência disponível em W é de 100. Portan-
to, ao longo de um troço, a energia da bateria vai esgotar-se.

chegada algumas centenas de metros depois, todo o processo começa 
novamente.

The FIA and the WRC promoter have explained in a statement how the 
new Rally1 cars, which will make their debut at the Monte Carlos Rally, work.

The cars from Toyota Gazoo Racing, Hyundai Motorsport and M-Sport Ford 
World Rally Team, combine a 100 kW electric motor with the same 1.6 litre 
turbo petrol engine that has powered the WRC since 2017.

So how will the hybrid power be used by the teams? It's partly governed by 
the new FIA regulations, partly at the drivers' discretion.

battery of a Rally1 car was fully charged overnight by plug-in hybrid 
charging. In the early morning, driver and co-driver leave the service park 
"silently" and emission-free with full electric power.

The opening section of the day is 35km away. Parts of the non-competitive 

stage pass through urban areas. Some of these roads are marked as Hybrid 

turbo engine, the car goes silent again.

In all-electric mode, Rally1 cars will have up to 10 km of full electric range. 
Power is restricted to 50% to prolong battery life. Leaving the city and 
continuing on country roads, the combustion engine comes to life again. 
Each time the driver brakes or decelerates, the hybrid system recovers the 
energy normally lost and recharges the battery.

The motor-generator unit (MGU) additionally brakes the car and charges 
the battery. The aim is to reach 80% state of charge (SOC) when the car 
reaches the special stage. When the lights turn green at the start of the 
section, the driver can use the full power of the 100kW electric motor and 
the 380hp of the turbo engine to start.

This Stage Start mode is available for a maximum of 10 seconds or until the 

During the stage, it is up to the rider to use the electrical energy stored in 

stored in the engine control unit (ECU). In Stage Mode, the energy is used 
when accelerating and restored when braking. To be able to use the hybrid 

through braking.

Recovery by braking is limited to 30kW, no matter how hard the rider 
brakes. On the other hand, the available power in W is 100. Therefore, over 
the course of a section, the battery power will run out.

control a few hundred metres later, the whole process starts again.

Stage Mode Strategy
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The driver will not have the opportunity to manually activate extra power, 
for example by means of a push-to-pass system. Instead, various strategies 
will be available via software programs.

Teams will be able to create up to three custom 'maps' to decide how to 
deploy the 100kW hybrid power during a special qualifying race.

These maps will be based only on the indication given by the driver 
(accelerator and brake pedal). They will allow the release of power in a way 
adapted to the rider's style and the road conditions.

The amount of power released with each pressure of the throttle will be 
decided by the duration of the section and the state of charge of the 
battery

For example, a short section and a full battery mean that power can be 
supplied for longer with each throttle application. A long stretch means 
that less power is available with each use of the throttle.

To reuse the hybrid boost, a pilot must accumulate enough regeneration 
energy to create what is called a "valid regeneration". After each valid 
regeneration and the next time the pilot presses the throttle, power will be 
available, depending on the parameters selected by the map choice.

Drivers can also create up to three maps for the regeneration phases. This 

The hybrid unit will be pre-programmed according to the distance of each 
individual stage in kilometres and will manage the duration of the available 

Ten fast facts about Rally1's hybrid system:
• Compact Dynamics' high-performance hybrid system weighs 84 kgs, it 
comprises a motor-generator unit (MGU), battery and control unit in a 
compact design, thus providing maximum power density.
• 
the event of an accident. The unit is designed to withstand a 70G.
• The MGU operates up to 12,000 rpm.
• 
Dynamics' partner, Kreisel Electric, based in Austria.
• The system delivers 100kW (134hp) of power and 180Nm of torque 
during maximum acceleration.
• The hybrid package raises maximum performance levels to over 500hp, 
while reducing harmful emissions.
• In addition to recovering power on the road, the battery can be recharged 
by a plug-in power supply at the service park.
• To charge from 20 to 80 per cent will take around 20 minutes.
• 
regeneration maps are allowed.
• The mapping of road routes is free.

Estratégia Stage Mode

O piloto não terá a oportunidade de ativar manualmente uma potência 
extra, por exemplo, por meio de um sistema "push-to-pass". Em vez disso, 
várias estratégias estarão disponíveis por meio de programas de software.
As equipas poderão criar até três "mapas" personalizados para decidir 
como implantar a potência híbrida de 100kW durante uma prova especial 

�Esses mapas serão baseados apenas na indicação dada 
pelo piloto (pedal do acelerador e travão). Eles permitirão a liberação de 
energia de uma maneira adaptada ao estilo do piloto e às condições da 
estrada.

A quantidade de energia libertada com cada pressão do acelerador será 
decidida pela duração do troço e pelo estado de carga da bateria.

elétrica pode ser fornecida por mais tempo com cada aplicação do aceler-

do acelerador.

Para reutilizar o impulso híbrido, um piloto deve acumular energia de 

válida". Após cada regeneração válida e na próxima vez que o piloto 
pressionar o acelerador, a energia elétrica estará disponível, dependendo 
dos parâmetros selecionados pela escolha do mapa.

Os pilotos podem também podem criar até três mapas para as fases de 
regeneração. Isso oferece a chance de personalizar como e quando a 
regeneração é utilizada, pois isso terá o mesmo efeito que a travagem do 
motor no carro.

A unidade híbrida será pré-programada de acordo com a distância de 
cada etapa individual em quilómetros e fará a gestão da duração da 

a etapa.

Dez factos rápidos sobre o sistema híbrido dos Rally1:
• O sistema híbrido de alto desempenho da Compact Dynamics pesa 
84kgs, é composto por uma unidade motor-geradora (MGU), bateria e 
unidade de controle com um desenho compacto, proporcionando assim a 
máxima densidade de potência.

impactos em caso de acidente. A unidade é projetada para suportar um 
70G.
• A MGU opera até às 12.000 rpm.
• A bateria de 3,9 kWh opera até 750 volts e é fornecida pelo parceiro da 
Compact Dynamics, Kreisel Electric, com sede na Áustria.
• O sistema oferece 100kW (134hp) de potência e 180Nm de torque 
durante a aceleração máxima.
• O pacote híbrido eleva os níveis máximos de desempenho para mais de 
500 cv, ao mesmo tempo que reduz as emissões nocivas.
• Além de recuperar energia na estrada, a bateria pode ser recarregada 
por uma fonte de alimentação plug-in no parque de serviço.
• Para carregar de 20 a 80 por cento levará cerca de 20 minutos.
• São permitidos no máximo três mapas de reforço diferentes e três mapas 
de regeneração diferentes.
• O mapeamento dos percursos rodoviários é livre.

9
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CAMPEONATO WRC 2
WRC 2 CHAMPIONSHIP

O WRC2 é o palco de todos os carros da categoria Rally2 (antigos 
R5), o segundo patamar do WRC atrás dos novos carros Rally1 com 
motor híbrido. Os principais carros são:
• Citroën C3
• Ford Fiesta
• Hyundai i20N
• Skoda Fabia
• Volkswagen Polo GTI

Motores de 1,6 litros, injeção de combustível, turboalimentados, 
quatro cilindros equipados com um restritor de entrada de ar de 32 
mm
Potência de saída de cerca de 285bhp
Tração permanente nas quatro rodas, caixa sequencial de cinco 
velocidades 
Diferenciais mecânicos dianteiros e traseiros

asfalto
Travões de 300 mm de diâmetro para terra, 355 mm para asfalto
Peso: mínimo 1230kg. 1390kg com piloto e co-piloto

Todas as rondas do WRC contam para o WRC2, mas pilotos e co-pilo-
tos só podem nomear sete provas para pontuar, das quais contam os 
seis melhores resultados.

Sim. Pilotos e co-pilotos com menos de 30 anos são elegíveis para o 

mais de 50 anos são elegíveis para a WRC Masters Cup.

-
cação geral do campeonato.

WRC2 is the home for all Rally2 cars, the sport’s second tier behind 
the new hybrid-powered Rally1 cars. The main cars to look out for are:
• Citroën C3
• Ford Fiesta
• Hyundai i20 N
• Skoda Fabia
• Volkswagen Polo GTI

• 
• 
a 32mm air intake restrictor
• Power output about 285bhp
• 
paddle-shift on steering
• 
• 7 x 15inch wheels for gravel, 8 x 18inch wheels for asphalt
• 300mm diameter brakes for gravel, 355mm for asphalt
• 

How does the WRC2 Open Championship work?
Every round of the WRC season features WRC2, but drivers and 
co-drivers can only nominate seven scoring rounds. Their best six 
results count.

Are there other classes within WRC2?
Yes. Drivers and co-drivers under the age of 30 are eligible for the 
WRC2 Junior Championships. At the other end of the spectrum, 

Masters Cup.

Are there Power Stage points?

score three, two and one points. These points count towards their 
overall championship standing.
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CAMPEONATO JUNIOR WRC
WRC JUNIOR CHAMPIONSHIP

saber sobre o campeonato de 2022, incluindo quais são os carros, onde 
acontecem os ralis e muito mais.

Para jovens pilotos de rali, escolher a carreira certa para acelerar suas 
oportunidades de alcançar o nível mais alto dos ralis pode ser uma 
perspetiva assustadora. Existem dezenas - se não centenas - de series que 
atendem a talentos emergentes em nível regional, nacional e internacional.

pilotos como Sébastien Ogier, Elfyn Evans e Thierry Neuville o “empurrão” 

A partir de 2022 - assim como na categoria de primeira principal - há 

O campeonato aceita inscrições de pilotos nascidos em ou após 1 de 
janeiro de 1992. Portanto, se você tem 30 anos ou menos, você é elegível.

Pela primeira vez, a competição mudará de tração dianteira para tração 

condições idênticas os Ford Fiesta Rally3 construídos e assistidos pela 
M-Sport Polónia.
O Fiesta Rally3 é baseado no modelo de estrada padrão da Ford, mas 
desenvolve 215 cv no seu motor de 1,5 litro e 400 Nm de binário. A potên-
cia é transmitida para as quatro rodas através de uma caixa sequencial de 
cinco velocidades.

Sim! E é o maior dos ralis…
Para 2022, o pacote de prêmios do campeão incluirá quatro participações 
com tudo pago em eventos europeus do WRC aos comandos de um Ford 
Fiesta Rally2 (o nível acima do Rally3). O vencedor também terá a 
oportunidade de testar na segunda-feira antes de cada evento para 
ganhar mais experiência.

marcará ainda presença em dois ralis adicionais como uma opção de custo 

de segunda-feira.

Porque é a maneira mais econômica de aprimorar as suas capacidades e 
ganhar experiência nos eventos ao nível do WRC. Entre os ex-Campeões 

e Dani Sordo.

New to the FIA Junior WRC? Don’t worry. Find out everything you need to 
know about 2022 championship, including what the cars are, where rallies 
take place and more.

For young rally drivers, picking the right career path to accelerate your 
chances of reaching the sport’s top level can be a daunting prospect. There 
are tens - if not hundreds - of series that cater towards up-and-coming 

At the top of that tree, though, is the FIA Junior WRC - the championship 
that has given drivers like Sébastien Ogier, Elfyn Evans and Thierry Neuville 

Junior WRC have combined to produce 440 WRC podiums.

From 2022 - just like in the top-tier category - there are some changes 
within the FIA Junior WRC.

WHO IS ELIGIBLE?
The championship will be accepting entries from drivers who were born on 

WHAT ARE THE CARS?

drive. All FIA Junior WRC competitors will drive identical Ford Fiesta Rally3 

The Fiesta Rally3 is based on Ford’s standard road-going model, but 
delivers 215bhp from its 1.5 litre engine and 400Nm of torque. This is sent 

IS THERE A PRIZE?
Yes! And it’s the biggest in rallying…
For 2022, the champion's prize package will include four arrive and drive 
rallies on European WRC events in an M-Sport Ford Fiesta Rally2 car (the 
next step up from Rally3). The winner will also get the chance to test the 

Should the Junior WRC Champion be able to provide extra budget, two 
additional rounds will be available as a cost-capped option that has been 
agreed and set by the FIA which also includes a Monday test.

WHY SHOULD I ENTER?

on-event experience at WRC level. Former champions include WRC drivers 
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CALENDÁRIO WRC 2022
2022 WRC CALENDAR

1.    WRC RALLYE MONTE-CARLO

2.    WRC RALLY SWEDEN

3.    WRC CROATIA RALLY

4.    WRC VODAFONE RALLY DE PORTUGAL 

5.    WRC RALLY ITALIA SARDEGNA

6.    WRC SAFARI RALLY KENYA

7.    WRC RALLY ESTONIA

8.    WRC SECTO AUTOMOTIVE RALLY FINLAND

9.    WRC YPRES RALLY BELGIUM

10.   WRC EKO ACROPOLIS RALLY GREECE

11.    WRC REPCO RALLY NEW ZEALAND

12.    WRC RALLYRACC - CATALUNYA RALLY DE ESPAÑA

13.    WRC FORUM8 RALLY JAPAN

20.01. - 23.01.2022

24.02. - 27.02.2022

21.04. - 24.04.2022

19.05. - 22.05.2022

02.06. - 05.06.2022

23.06. - 26.06.2022

14.07. - 17.07.2022

04.08. - 07.08.2022

18.08. - 21.08.2022

08.09. - 11.09.2022

29.09. - 02.10.2022

20.10. - 23.10.2022

10.11. - 13.11.2022

S. LOEB 

K. ROVANPERÄ

K. ROVANPERÄ

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

EVENTO DATA VENCEDOR
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RALI DE MONTE DE CARLO 
O REGRESSO DO REI
MONTECARLO RALLY: THE RETURN OF THE KING

Na estreia de uma nova era dos ralis a nível mundial, com os 
novos Rally1 híbridos a assumirem todo o protagonismo, o Rali de 
Montecarlo voltou a marcar de forma apoteótica o arranque da 
temporada de 2022 do Campeonato do Mundo de Ralis.

De forma mais ou menos previsível, Sebastien Ogier, agora 
navegado por Benjamin Veillas, levou o Toyota Yaris Rally1 ao 
comando logo na fase inicial do rali, a mítica noite do Turini, mas 
o segundo dia de competição viu a M-Sport no seu expoente 
máximo, com um reforço que dispensa apresentações – 
Sebastien Loeb – a tomar as rédeas da prova. Num dia em que o 

a dominar por completo terminando a etapa no comando.

Porém, e à boa maneira antiga, na segunda etapa deu-se o contra 

e gelo, amealhando uma “confortável” vantagem sobre Loeb 
partindo para o derradeiro dia na melhor posição possível para 
averbar a vitória.

mantiveram por dentro da luta mas uma saída de estrada deixava 
a dupla britânica fora da contenda pelo que o rali via-se reduzido 
a uma luta a 2 no ultimo dia de competição.

E quando falamos do Rali de Montecarlo nunca poderemos falar 
em certezas. Apesar da sua vantagem na frente da prova, 
Sebastien Ogier foi o protagonista do “golpe de teatro” quando, 
no penúltimo troço da prova sofria um furo e caía para o segundo 
posto por troca com Sebastien Loeb.

apenas 9 segundos e meio entre os “Sebastien” e viria mesmo a 
ser Loeb o ultimo a rir, batendo o seu compatriota por uma 
magra meia décima de segundo, à qual foram ainda somando 10 
segundos de penalização a Ogier por falsa partida.

Vitória histórica para a M-Sport neste regresso da lenda Loeb ao 
WRC, ele que regressou de 2 semanas de Rali Dakar no qual 
disputou mais de 8 mil duríssimos quilômetros e nem o facto de 
mal ter testado o Puma o impediu de um regresso categórico à 
disciplina máxima dos ralis.

Sebastien Ogier e Benjamin Veillas terminaram em segundo na 
frente de outro Ford Puma, o de Craig Breen e Paul Nagle, 
autores de uma prova muito inteligente na qual souberam 
aproveitar os azares alheios para amealharem um excelente 
pecúlio de pontos para a equipa britânica.

foram apreendendo este novo Yaris Rally1 e terminaram com a 

terminaram na quinta posição, tendo o jovem piloto vencido a 

Puma Rally1 será o carro a bater nas próximas provas.

A Hyundai teve em Montecarlo um rali para esquecer com 
diversos problemas a afetarem todos os seus carros, obrigando 
às desistências de Ott Tanak e de Oliver Solberg. Thierry Neuville 
e Martijn Whydaeghe foram os únicos da marca coreana a 

Andreas Mikkelsen e Torstein Ericksson venceram a WRC2 com o 
Skoda Fabia, Sami Pajari, navegado por Enni Malkonen levou o 
Ford Fiesta Rally3 ao triunfo na WRC3 e nos R-GT, foi a dupla 
Raphael Astier / Frederic Vauclare a subir ao degrau mais alto do 
pódio com o Alpine.

In the debut of a new era of rallying at world level, with the new 
hybrid Rally1 taking all the lead, the Montecarlo Rally again 
marked the start of the 2022 season of the World Rally 
Championship in an apothegic manner.

More or less predictably, Sebastien Ogier, now navigated by 
Benjamin Veillas, took the Toyota Yaris Rally1 to the command in 

second day of competition saw M-Sport at its best, with a 
reinforcement that needs no introduction - Sebastien Loeb - 
taking the reins of the race. On a day when the Yaris Rally1 only 

and master, with Loeb, navigated by Isabelle Galmiche, 

However, and in a good old-fashioned way, in the second stage 
there was the counter attack of Toyota, with Ogier being the 

"comfortable" advantage over Loeb, leaving for the last day in 
the best possible position to take the victory.

duo out of contention, so the rally was reduced to a two-way 

And when we talk about the Montecarlo Rally, we can never talk 
about certainties. Despite his advantage at the front, Sebastien 
Ogier was the protagonist of the "coup de theatre" when, in the 

to the second place by swapping with Sebastien Loeb.

seconds between Sebastien and it was Loeb who had the last 
laugh, beating his compatriot by half a tenth of a second, to 
which Ogier also received a 10 second penalty for false start.

Historic victory for M-Sport in this return of the legend Loeb to 
the WRC, who came back from two weeks of Dakar Rally in 
which he fought more than 8 thousand very hard kilometres and 
not even the fact that he barely tested the Puma stopped him 
from a categorical return to the top discipline of rallying.

another Ford Puma, that of Craig Breen and Paul Nagle, authors 
of a very intelligent race in which they knew how to take 
advantage of the misfortunes of others to collect an excellent 
amount of points for the British team.

Kalle Rovanpera and Jonne Haltunen made a growing rally, 
learning this new Yaris Rally1 and ended with the victory in the 
Power Stage, taking fourth place.

Also in good shape, Gus Greensmith and Jonas Andersson 

WRC qualifying of his career, proving that the Puma Rally1 will 
be the car to beat in the next races.

Hyundai had a race to forget in Montecarlo with several 

Tanak and Oliver Solberg. Thierry Neuville and Martijn 

the race, in a discrete sixth place.
Andreas Mikkelsen and Torstein Ericksson won WRC2 with the 
Skoda Fabia, Sami Pajari, navigated by Enni Malkonen took the 
Ford Fiesta Rally3 to victory in WRC3 and in R-GT, it was the 
Raphael Astier / Frederic Vauclare duo who climbed to the top 
step of the podium with the Alpine.

CLASSIFICAÇÃO FINAL /FINAL CLASSIFICATION



258 813 275
sucatasrosas@gmail.com



16

KALLE ROVANPERA VENCE NA 
SUÉCIA E LIDERA MUNDIAL
KALLE ROVANPERA WINS IN SWEDEN AND LEADS THE WORLD

ao triunfo no Rali da Suécia, segunda prova do Campeonato de 
2022, nesta que foi a terceira vitória absoluta na carreira da dupla 

o nome no quadro de honra da prova e liderando agora o 
campeonato.

Thierry Neuville e Martijn Wydaeghe terminaram em segundo 
lugar com 22 segundos de diferença para os vencedores, neste 
que foi o primeiro pódio da Hyundai, depois da prova “apagada” 
na abertura do campeonato em Monte Carlo.

Regressados ao escalão máximo dos ralis com as cores da 

na posição seguinte completando um excelente pecúlio para a 
Toyota na Suécia.

construtor britânico, já que todos os seus Puma Rally1 sofreram 
alguns problemas de motor que condicionaram os resultados 

Oliver Solberg e Elliot Edmondson, aos comandos do segundo 

A WRC 2 viu uma interessante luta pela vitória entre 
Ole.Christian Veiby e Andreas Mikkelsen, com a vantagem a 
pender para este último que assim bisa no campeonato pelas 

Pela negativa, o destaque vai para Elfyn Evans e Scott Martin, que 
estiveram envolvidos na luta pela vitória até ao ultimo dia 
quando um erro os atirou para fora de estrada obrigando ao 
abandono. 

Também sem sorte continuou a dupla Ott Tanak / Martin 

seu Hyundai acionar as luzes vermelhas de alarme colocando um 

expectativas, dando continuidade a uma incrível série de azares 
que vem perseguindo a dupla desde há muito tempo.

Kalle Rovanpera and Jonne Haltunen drove the Toyota Yaris 
Rally1 to victory in the Swedish Rally, the second race of the 
2022 Championship, in what was the third outright victory in the 
Finnish duo's career. 21 years after Harri Rovanpera's triumph in 
the Nordic country, it was now the turn of his prodigy son Kalle 
to inscribe his name on the honour roll of the race and now lead 
the championship.

Hyundai, after the lacklustre opening race in Monte Carlo.

Returning to the top rally stage in Toyota colours, Esapekka 

complete an excellent result for Toyota in Sweden.

a complicated race for the British manufacturer, as all their 

Oliver Solberg and Elliot Edmondson, driving the second best 

Ole.Christian Veiby and Andreas Mikkelsen, with the advantage 
going to the latter, who thus doubles up the championship in 
Skoda colours (Toksport WRT). In WRC 3, the triumph went to 
the young Jon Armstrong and his navigator Brian Hoy.

On the negative side, the highlight went to Elfyn Evans and 

to retire.

Also out of luck continued the Ott Tanak/Martin Jarveoja duo. 
They started the rally in the lead until their Hyundai's hybrid 
system went into red alarm, putting an end to the duo's good 
performance. Back in "Super Rally", Tanak and Jarveoja still 

short of their expectations, continuing an incredible run of bad 
luck that has dogged the duo for a long time.
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VITÓRIA E LIDERANÇA 
DO CAMPEONATO PARA ROVANPERA
VICTORY AND CHAMPIONSHIP LEAD FOR ROVANPERA

do Rali da Croácia, terceira prova do WRC 2022. A dupla da Toyota 

paulatinamente ganhando vantagem a todos os adversários, 
conseguindo uma diferença de mais de 1 minuto e 20 para o 

um furo diluiu toda essa confortável vantagem. Ainda assim, a 

a história do rali ainda não tinha terminado.

assumirem a liderança da prova com somente 1,4 segundos de 
avanço sobre os homens da Toyota, deixando todas as decisões 
para a Power Stage. Mas aqui, Rovanpera entrou determinado a 
“vender cara a derrota” e fruto de uma condução épica, recuperou 
o primeiro lugar somando à vitória na Power Stage, o triunfo no 
rali com 4,3 segundos de vantagem sobre Tanak.

A Hyundai teve mais um rali bastante complicado com Oliver 
Solberg a desistir depois do seu I20 Rally1 ser consumido pelas 
chamas. Por seu lado Thierry Neuville teve problemas de 
alternador e ainda foi penalizado por exceder os limites de 
velocidade numa ligação. Contudo, Neuville e o seu navegador 
Martijn Whydaeghe ainda conseguiram recuperar até ao terceiro 

Tanak, uma boa recompensa de pontos para o construtor coreano.
Craig Breen e Paul Nagle foram os melhores da M-Sport com o 4º 

lutar pela vitória (algo que já se previa no seio do construtor 
britânico, à falta de um piloto “de ponta”).

Na WRC 2 Yohan Rossel e Valentin Sarreaud foram “reis e 
senhores” ao levarem o Citroen C3 Rally2 ao 7º posto absoluto. 

O Campeonato do Mundo de Ralis é liderado por Kalle Rovanpera, 

Thierry Neuville.
Nos construtores, a Toyota comanda destacada com 126 pontos, 
contra os 84 que soma a Hyundai.

Kalle Rovanpera and Jonne Haltunen dominated the Croatian 
Rally, the third race of the WRC 2022. The Toyota duo took the 

than 1.20 minutes to the second place until mid-morning of the 
second day, when a puncture diluted all that comfortable advan-
tage. Even so, the Finnish duo managed to hold on to their 
advantage until the last day, but the story of the rally wasn't over 
yet.

With only two qualifying sessions to go, the rain appeared in 
force and allowed Ott Tanak and Martin Jarveoja to take the lead 
of the race with only 1.4 seconds ahead of the Toyota men, 
leaving all decisions to the Power Stage. But here, Rovanpera 
came in determined to "sell his defeat" and, thanks to an epic 

Power Stage, the triumph in the rally with 4.3 seconds ahead of 
Tanak.

Hyundai had another complicated rally with Oliver Solberg 
-

ry Neuville had alternator problems and was also penalised for 
exceeding the speed limit on one link. However, Neuville and his 
navigator Martijn Whydaeghe still managed to recover to third 
place, which, along with Tanak's result, is a good points reward 
for the Korean manufacturer.

Craig Breen and Paul Nagle were the best from M-Sport with the 

for the victory (something that was already expected within the 
British manufacturer, due to the lack of a "top" driver).
Elfyn Evans / Scott Martin and Takamoto Katsuta / Aaron John-

respectively.

In WRC 2 Yohan Rossel and Valentin Sarreaud were "kings and 
lords" taking their Citroen C3 Rally2 to 7th place overall. Lauri 
Joona and Mikael Korhonen took the victory in WRC3 Junior.
The World Rally Championship is led by Kalle Rovanpera, who 

In the constructors' category, Toyota leads the standings with 
126 points, as opposed to Hyundai's 84.
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CLASSIFICAÇÃO PILOTOS/EQUIPAS
RESULTS PILOTS/TEAMS
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1

2021

2019

2018

2017

2016

2015

2014

2013

2012

2011

2010

2009

2008

2007

2006

2005

2004

2003

2002

2001

2000

1999

1998

1997

1996

1995

1994

1993

1992

1991

1990

1989

1988

1987

1986

1985

1984

1983

1982

1981

1980

1979

1978

1977

1976

1975

1974

1973

1972

1971

1970

1969

1968

1967

ELFYN EVANS - SCOTT MARTIN

OTT TÄNAK – MARTIN JÄRVEOJA

THIERRY NEUVILLE - NICOLAS GILSOUL

SÉBASTIEN OGIER – JULIEN INGRASSIA

KRIS MEEKE – PAUL NAGLE

JARI-MATTI LATVALA – MIKKA ANTTILLA

SÉBASTIEN OGIER – JULIEN INGRASSIA

SÉBASTIEN OGIER – JULIEN INGRASSIA

MADS ØSTBERG – JONAS ANDERSSON

SÉBASTIEN OGIER – JULIEN INGRASSIA

SÉBASTIEN OGIER – JULIEN INGRASSIA

SÉBASTIEN LOEB – DANIEL ELENA

LUCA ROSSETI – MATTEO CHIARCOSSI

SÉBASTIEN LOEB – DANIEL ELENA

ARMINDO ARAÚJO – MIGUEL RAMALHO

DANIEL CARLSSON – MATTIAS ANDERSON

ARMINDO ARAÚJO – MIGUEL RAMALHO

ARMINDO ARAÚJO – MIGUEL RAMALHO

DIDIER AURIOL – THIERRY BARJOU

TOMMI MAKINEN – RISTO MANNISENMAKI

RICHARD BURNS – ROBERT REID

COLIN MCRAE – NICKY GRIST

COLIN MCRAE – NICKY GRIST

TOMMI MAKINEN – SEPPO HARJANNE

RUI MADEIRA – NUNO R. SILVA

CARLOS SAINZ – LUIS MOYA

JUHA KANKKUNEN – NICKY GRIST

FRANÇOIS DELECOUR – DANIEL GRATALOUP

JUHA KANKKUNEN – JUHA PIIRONEN

CARLOS SAINZ – LUIS MOYA

MASSIMO BIASION – TIZIANO SIVIERO

MASSIMO BIASION – TIZIANO SIVIERO

MASSIMO BIASION – CARLO CASSINA

MARKKU ALEN – ILKKA KIVIMAKI

JOAQUIM MOUTINHO – EDGAR FORTES

TIMO SALONEN – SEPPO HARJANNE

HANNU MIKKOLA – ARNE HERTZ

HANNU MIKKOLA – ARNE HERTZ

MICHÈLE MOUTON – FABRIZIA PONS

MARKKU ALEN – ILKKA KIVIMAKI

WALTER ROHRL – CHRISTIAN GEISTDORFER

HANNU MIKKOLA – ARNE HERTZ

MARKKU ALEN – ILKKA KIVIMAKI

MARKKU ALEN – ILKKA KIVIMAKI

SANDRO MUNARI – SILVIO MAIGA

MARKKU ALEN – ILKKA KIVIMAKI

RAFAELLE PINTO – ARNALDO BERNACCHINI

JEAN-LUC THÉRIER – JACQUES JAUBERT

ACHIM WARMBOLD – JOHN DAVENPORT

JEAN-PIERRE NICOLAS – JEAN TODT

SIMO LAMPINEN – JOHN DAVENPORT

FRANCISCO ROMÃOZINHO – “JOCAMES”

TONY FALL – RON CRELLIN

CARPINTEIRO ALBINO – SILVA PEREIRA

TOYOTA YARIS WRC

TOYOTA YARIS WRC

HYUNDAI SHELL MOBIS WRT 

FORD FIESTA WRC '17

CITROËN DS3 WRC

VOLKSWAGEN POLO R WRC

VOLKSWAGEN POLO R WRC

VOLKSWAGEN POLO R WRC

FORD FIESTA RS WRC

CITROËN DS3 WRC

CITROËN C4 WRC

CITROËN C4 WRC

PEUGEOT 207 S2000

CITROËN C4 WRC

MITSUBISHI LANCER EVO IV

SUBARU IMPREZA WRC

CITROËN SAXO KIT CAR

CITROËN SAXO KIT CAR

TOYOTA COROLLA WRC

MITSUBISHI LANCER EVO IV

SUBARU IMPREZA WRC

FORD FOCUS WRC

SUBARU IMPREZA 555

MITSUBISHI LANCER EVO IV

TOYOTA CELICA GT FOUR

SUBARU IMPREZA 555

TOYOTA CELICA GT FOUR

FORD ESCORT COSWORTH

LANCIA DELTA INTEGRALE

TOYOTA CELICA GT FOUR

LANCIA DELTA INTEGRALE

LANCIA DELTA INTEGRALE

LANCIA DELTA INTEGRALE

LANCIA DELTA 4WD

RENAULT 5 TURBO

PEUGEOT 205 T16

AUDI QUATTRO S2

AUDI QUATTRO S2

AUDI QUATTRO S1

FIAT 131 ABARTH

FIAT 131 ABARTH

FORD ESCORT RS 1800

FIAT 131 ABARTH

FIAT 131 ABARTH

LANCIA STRATOS HF

FIAT 124 ABARTH

FIAT 124 ABARTH

ALPINE RENAULT 1800

BMW 2002 TI

ALPINE RENAULT 1600

LANCIA FULVIA HF

CITROËN DS PROTO

LANCIA FULVIA HF

RENAULT 8 GORDINI

EDIÇÃO ANO EQUIPA CARRO

PALMARÉS
AWARDS





ELFYN EVANS VENCE PELA 
PRIMEIRA VEZ EM PORTUGAL
ELFYN EVANS WINS FOR THE FIRST TIME IN PORTUGAL

Elfyn Evans e Scott Martin foram os grandes vencedores do 
Vodafone Rali de Portugal 2021. A dupla da Toyota gastou 3 
horas, 38 minutos e 26,2 segundos para cumprir as 2º provas 

levaram a caravana do WRC a percorrer as paisagens da região 
centro e norte do país.

Dani Sordo foi quem melhor começou o rali garantindo o 
comando na secção matinal do primeiro dia, seguido de Thierry 
Neuville e Ott Tanak. As triplas do construtor coreano pareciam 
ter acertado com os ares das serras da Lousã, Góis e Arganil e, 
embora sem nunca se distanciarem demasiado dos adversários, 
este parecia um resultado perfeito para a formação de Andrea 
Adamo.

Mas o golpe de teatro viria a ter o seu epicentro em Mortágua: 
Thierry Neuville capota e Dani Sordo sofre uma saída de estrada, 
deixando Tanak na frente.

Se para Sordo o mal foi minimizado com uma pequena queda 
para o terceiro posto, já o piloto belga perdeu imenso tempo 
vindo a desistir já na ligação para Lousada. Neuville viria a 
regressar em Super Rally.

Com estas incidências na passagem única por Mortágua, Elfyn 
Evans colocou o seu Toyota no segundo posto a  6 segundos de 
Tanak com Dani Sordo a ocupar o degrau mais baixo do pódio a 
3 segundos do piloto britânico, encerrando o Top 3 da primeira 
etapa.

No segundo dia, o piloto da Estónia entrou ao ataque vencendo 

Elfyn Evans e quando tudo parecia encaminhado para a Hyundai 
e Ott Tanak terminarem esta segunda etapa na liderança do Rali 
de Portugal, um rude golpe nas aspirações da equipa coreana 
deitou por terra a excelente prestação que Tanak vinha a 
construir. O piloto da Hyundai deu um toque com a traseira 

irremediavelmente a suspensão. Estava consumado o abandono 
do piloto, passando o britânico da Toyota a ser o primeiro 

A ultima etapa do Vodafone Rali de Portugal 2021 não trouxe 

saborosa vitória para a Toyota, a primeira da dupla britânica em 
solo nacional.

Dani Sordo e Borja Rozada levaram o seu Hyundai ao segundo 

os pouco mais de 10 segundos de atraso, vindo a terminar o rali 
com uma diferença de 28,3 segundos para os vencedores.

Particularmente "apagados" na prova portuguesa, Sebastien 

degrau mais baixo do pódio, resultado que permite à dupla 
campeã em título manter a liderança do WRC, agora com 
somente 2 pontos de vantagem para os seus colegas de equipa, 
vencedores do rali.

Toyota tem vindo a conquistar nestas ultimas provas.

Nas posições seguintes, as duplas da M-Sport mostraram 

Greensmith e Chris Patterson terminaram na 5ª posição 
enquanto os seus colegas de equipa Adrien Fourmaux e Renault 

Elfyn Evans and Scott Martin were the big winners of the Vodafone 
Rally of Portugal 2021. The Toyota duo spent 3 hours, 38 minutes 

proposed by ACP Motorsport, which took the WRC caravan 
through the landscapes of the central and northern regions of the 
country.

Dani Sordo was the one who started the rally best, taking the lead 

and Ott Tanak. The triples from the Korean manufacturer seemed 
to have settled in the air of the Lousã, Góis and Arganil mountains 
and, although never too far behind their opponents, this seemed 
like a perfect result for Andrea Adamo's team.

But the coup de theatre had its epicentre in Mortágua: Thierry 

in the front.

If for Sordo the harm was minimized with a small drop to the third 
place, the Belgian driver lost a lot of time and had to give up in 
Lousada. Neuville would come back in Super Rally.

With these incidences in Mortágua, Elfyn Evans put his Toyota in 
the second place, 6 seconds behind Tanak, with Dani Sordo 
occupying the lowest step of the podium, 3 seconds behind the 

On the second day, the Estonian driver went on the attack, winning 

Elfyn Evans, and when everything seemed to be on track for 

Portuguese Rally, a big blow to the Korean team's aspirations 
ruined the excellent performance that Tanak had been building. 
The Hyundai driver touched the right rear of his i20 WRC at 
Amarante 2, damaging the suspension. The driver abandoned the 

rally, followed by Dani Sordo and Sebastien Ogier.

The last stage of the Vodafone Rally of Portugal 2021 didn't bring 

With the best time in four of the six qualifying stages, Elfyn Evans 

the British duo on national soil.

Dani Sordo and Borja Rozada took their Hyundai to the second 
place, in a day when they were not in a position to close the 10 
seconds gap, ending the rally with a 28,3 seconds gap to the 
winners.

Particularly "lacklustre" in the Portuguese rally, Sebastien Ogier 
and Julien Ingrassia minimised the damage by holding the lowest 
step of the podium, a result that allows the defending champion 
duo to keep the WRC leadership, now with only 2 points ahead of 
their team mates, winners of the rally.

which shows a huge evolution that the Toyota duo has been 
achieving in the last few races.

team mates Adrien Fourmaux and Renault Jamoul completed the 
top six.
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… Nos primórdios das corridas, os concorrentes eram multados por sofrerem 
acidentes? Face ao elevado número de acidentes da altura, e de modo a não 
afetar a aceitação popular por este novo desporto que estava a eclodir no início 
do Séc. XX, foi instituída uma multa de 1 franco (o equivalente a 3,30€) aos 
concorrentes por cada galinha ou pato que atropelassem em prova, aquando da 
travessia das diversas aldeias e vilas dos percursos utilizados.

DID YOU KNOW THAT...

for each chicken or duck they ran over when crossing the various villages and 
towns on the courses used.
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… O Circuito do Estoril tem também uma importante contribuição na história do 
Rali de Portugal?
Nas décadas de 70 e 80, o Circuito do Estoril acolhia uma prova complementar de 

era apenas uma atração para os espectadores que, aos milhares enchiam as 
bancadas e assistiam em segurança à perícia dos pilotos e à espetacularidade das 
máquinas.

DID YOU KNOW THAT...
... The Estoril Circuit also has an important contribution in the history of the Rally of 
Portugal?
In the 70's and 80's, the Estoril Circuit hosted a complementary Slalom race after 

in safety the skill of the drivers and the spectacular machinery.
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LISTA DE INSCRITOS
ENTRY LIST
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…9 é o número de títulos mundiais 
conquistados por Sébastien Loeb, o 
piloto mais consagrado da história do 
WRC? Depois de ter participado no 
campeonato pela primeira vez em 1999, 
conseguiu sagrar-se campeão nos anos 
de 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 
2009, 2010, 2011 e 2012. Todos 
conquistados ao serviço da Citroën 
Total WRT.

DID YOU KNOW THAT...

Sébastien Loeb, the most successful 
driver in WRC history? After entering 

2011 and 2012. All wins for Citroën Total 
WRC
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os pilotos só começou a existir em 1979, já na sétima temporada. O então piloto da 
Ford e Mercedes-Benz, Waldegård terminou a época somente um ponto acima 

FIA para Pilotos e foi vencida por Sandro Munari (Lancia) e Markku Alén (Fiat), 
respetivamente.

DID YOU KNOW THAT...

… Esta é a 50ª época do Campeonato do Mundo de Ralis? 1973 foi o ano inaugural 
da competição que se iniciou a 19 de janeiro, precisamente em Monte-Carlo. Essa 
temporada teve 13 ralis, dos quais 6 ainda fazem parte do atual calendário: Rali de 
Monte-Carlo, Rali da Suécia, Rali de Portugal, Rali Safari (no Quénia), Rali da 
Finlândia e Rali da Acrópole (na Grécia). A Alpine-Renault venceu esse primeiro 
campeonato.

Sabia que…

temporada teve 13 ralis, dos quais 6 ainda fazem parte do atual calendário: Rali de 
Monte-Carlo, Rali da Suécia, Rali de Portugal, Rali Safari (no Quénia), Rali da 
Finlândia e Rali da Acrópole (na Grécia). A Alpine-Renault venceu esse primeiro 
campeonato.broadcast live on the last day of the race.

… O ano 50 marca uma viragem no WRC? 
Estamos agora numa nova era, a dos carros 

por cento sustentável e são quase tão rápidos 
como antes, mas mais seguros.

DID YOU KNOW THAT...
... Year 50 marks a turning point in WRC? We are 
now in a new era, that of hybrid cars. What does 

100 per cent sustainable fuel and are almost as 
fast as before, but safer.

DID YOU KNOW THAT...
... This is the 50th season of the World Rally Championship? 1973 was the inaugural 
year of the competition which started on January 19th, precisely in Monte-Carlo. 
That season saw 13 rallies, 6 of which are still part of the current calendar: 
Monte-Carlo Rally, Swedish Rally, Portuguese Rally, Safari Rally (in Kenya), Finnish 
Rally and Acropolis 

DID YOU KNOW THAT...
... This is the 50th season of the World Rally Championship? 1973 was the 
inaugural year of the competition which started on January 19th, precisely in 
Monte-Carlo. That season saw 13 rallies, 6 of which are still part of the current 
calendar: Monte-Carlo Rally, Swedish Rally, Portuguese Rally, Safari Rally (in 
Kenya), Finnish Rally and Acropolis Rally (in Greece). Alpine-Renault won that 

DID YOU KNOW THAT...
... This is the 50th season of the World Rally Championship? 1973 was the 
inaugural year of the competition which started on January 19th, precisely in 
Monte-Carlo. That season saw 13 rallies, 6 of which are still part of the current 
calendar: Monte-Carlo Rally, Swedish Rally, Portuguese Rally, Safari Rally (in 
Kenya), Finnish Rally and Acropolis Rally (in Greece). Alpine-Renault won that 
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TOYOTA GAZOO RACING

TOYOTA YARIS WRC

4 cilindros em linha, injeção direta, turbo

Cilindrada: 1600  |  Pressão do turbo (bar): 2,5  |  
Restritor admissão (mm): 36  |  Potência: 370cv a 
400/4500

MOTOR ELÉTRICO: Síncrono de íman permanente

Bateria (kWh/volts): 3,9/650  |  Potência/Binário 
(kW-CV/Nm): 100-130/180  |  Peso: 87kg

TRANSMISSÃO: 4 rodas mostrizes permanentes

Caixa de velocidades: Sequencial, 5 velocidades s/ 
patilha  |  Diferenciais: Mecânicos

CHASSIS: Autoportante e "roll bar" FIA soldado  |  
Travões (asfalto/terra - mm): 370/300 - discos em aço  
|  Suspensão: McPherson regulável

DIMENSÕES: Comp./larg. (mm): 4100x1875  |  Dist. 

(pol): 8x18 (asfalto) - 7x15 (terra)  |  Depósito (ltr): 60

PESOS: Mínimo em vazio (kgs): 1260  |  Mínimo piloto e 
co-piloto (kgs): 1430

1/ SÉBASTIEN OGIER BENJAMIN VEILLAS
assinatura /signature assinatura /signature

33/ ELFYN EVANS SCOTT MARTIN
assinatura /signature assinatura /signature

69/ KALLE ROVANPERÄ JONNE HALTTUNEN
assinatura /signature assinatura /signature

ESAPEKKA LAPPI (não inscrito) JANNE FERM
assinatura /signature assinatura /signature

18/ TAKAMOTO KATSUTA 18/ AARON JOHNSTON
assinatura /signature assinatura /signature

JARI-MATTI LATVALA DIRECTOR
assinatura /signature
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HYUNDAI SHELL MOBIS RALLY TEAM

8/ OTT TÄNAK

6/ DANI SORDO

MARTIN JÄRVEOJA

CANDIDO CARRERA

assinatura /signatureassinatura /signature

11/ THIERRY NEUVILLE MARTIJN WYDAEGHE
assinatura /signatureassinatura /signature

assinatura /signatureassinatura /signature

23/ OLIVER SOLBERG ELLIOT EDMONDSON
assinatura /signatureassinatura /signature

SCOTT NOH DIRECTOR
assinatura /signature

37

HYUNDAI i20N WRC

4 cilindros em linha, injeção direta, turbo

Cilindrada: 1600  |  Pressão do turbo (bar): 2,5  |  
Restritor admissão (mm): 36  |  Potência: 370cv a 
400/4500

MOTOR ELÉTRICO: Síncrono de íman permanente

Bateria (kWh/volts): 3,9/650  |  Potência/Binário 
(kW-CV/Nm): 100-130/180  |  Peso: 87kg

TRANSMISSÃO: 4 rodas mostrizes permanentes

Caixa de velocidades: Sequencial, 5 velocidades s/ 
patilha  |  Diferenciais: Mecânicos

CHASSIS: Autoportante e "roll bar" FIA soldado  |  
Travões (asfalto/terra - mm): 370/300 - discos em aço  
|  Suspensão: McPherson regulável

DIMENSÕES: Comp./larg. (mm): 4100x1875  |  Dist. 

(pol): 8x18 (asfalto) - 7x15 (terra)  |  Depósito (ltr): 60

PESOS: Mínimo em vazio (kgs): 1260  |  Mínimo piloto e 
co-piloto (kgs): 1430

SCOTT NOH DIRECTOR
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M-SPORT - FORD WORLD RALLY TEAM

42/ CRAIG BREEN PAUL NAGLE

RICHARD MILLENER DIRECTOR

assinatura /signature assinatura /signature

assinatura /signature

44/ GUS GREENSMITH JONAS ANERSSON
assinatura /signatureassinatura /signature

16/ ADRIEN FOURMAUX ALEXANDRE CORIA
assinatura /signatureassinatura /signature

19/ SÉBASTIEN LOEB ISABELLE GALMICHE
assinatura /signatureassinatura /signature

7/ PIERRE-LOUIS LOUBET VINCENT LANDAIS
assinatura /signatureassinatura /signature

FORD PUMA WRC

4 cilindros em linha, injeção direta, turbo

Cilindrada: 1600  |  Pressão do turbo (bar): 2,5  |  
Restritor admissão (mm): 36  |  Potência: 370cv a 
400/4500

MOTOR ELÉTRICO: Síncrono de íman permanente

Bateria (kWh/volts): 3,9/650  |  Potência/Binário 
(kW-CV/Nm): 100-130/180  |  Peso: 87kg

TRANSMISSÃO: 4 rodas mostrizes permanentes

Caixa de velocidades: Sequencial, 5 velocidades s/ 
patilha  |  Diferenciais: Mecânicos

CHASSIS: Autoportante e "roll bar" FIA soldado  |  
Travões (asfalto/terra - mm): 370/300 - discos em aço  
|  Suspensão: McPherson regulável

DIMENSÕES: Comp./larg. (mm): 4100x1875  |  Dist. 

(pol): 8x18 (asfalto) - 7x15 (terra)  |  Depósito (ltr): 60

PESOS: Mínimo em vazio (kgs): 1260  |  Mínimo piloto e 
co-piloto (kgs): 1430
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… Em 2001, o Campeão foi quem teve menos vitórias? Foi bem atípica a 
temporada de 2001. Das 14 rondas do WRC, três foram vencidas por Colin McRae, 

inglês Richard Burns levou a melhor na regularidade e, com apenas uma vitória, na 
Nova Zelândia, assegurou o título mundial.

DID YOU KNOW THAT...
.. In 2001, the Champion had the fewest wins? The 2001 season was quite atypical. 
Of the 14 WRC rounds, three were won by Colin McRae, three by Marcus Gronholm 
and three by Tommi Mäkinen. But in the end, Englishman Richard Burns got the 
better of the regularity and, with just one win, in New Zealand, secured the world 
title.

… A história do ACP, organizador do Rali de Portugal, remonta ao ano de 1903? A 
fundação do então Real Automóvel Clube de Portugal foi a 31 de Maio de 1903, 
data da aprovação dos seus estatutos. Nesta primeira fase da sua existência, o 
presidente honorário do clube foi o próprio Rei D. Carlos.

DID YOU KNOW THAT...

president of the club was King Carlos himself.
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OUTRAS EQUIPAS
OTHER TEAMS
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AS 10 DIFERENÇAS
THE 10 DIFFERENCES
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_ _ _ _ _ _   _ _ _ _ _    _ _ _ _ _

A – Col de Turini, Sospel, La Bollene

B – Primeira edição em 1911 (First Edition in 1911)

C – “Gelo negro” (Black ice)

_ _ _ _    _ _ _ _ _ _ _ _

A – Renaul Clio Williams / Maxi; Renault 5 Turbo

B – “Piloto espetáculo” / Rally driver “showman”

C – Duas vezes campeão de França (Two times French Champion)

_ _ _ _ _   _ _ _ _ _ _ _ _ _

A – Kalle

C – Suécia 2001 (Swedish 2001)

_ _ _ _ _   _ _ _ _ _ _ _

A – Piloto argentino (Argentine rally driver)

B – Lancia Delta

C – Argentina 1988

_ _ _ _    _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

B – Salto mundialmente famoso (World’s famous jump)

C – Power Stage

_ _ _ _ _ _   _ _ _ _ _ _ 

B – Considerado o mais duro do mundo (considered the toughest in the world)

C - Africa

QUIZZ: ENCONTRA AS PALAVRAS CERTAS A PARTIR 
DAS PISTAS DADAS
FIND THE RIGHT WORD USING THE CLUES
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SOLUÇÕES /SOLUTIONS:

AS 10 DIFERENÇAS
THE 10 DIFFERENCES



Com o ACP Sport apresentar a sua 55ª edição e a festejar os 50 
anos do WRC, o Suplemento Especial Semanário Noticias de 
Viana/NVSportViana associa-se às comemorações com o seu 28º 
aniversario. O tempo voa, iniciamos o projeto do suplemento em 
1994 com 4 páginas, e hoje, apresentamos o mesmo, em formato 
de revista com 76 páginas e com um registo digital no novo site.
Uma palavra de agradecimento especial ao Ricardo Teodósio, o 

status de Campeão Nacional de Ralis. 

Aproveitamos a oportunidade para informar mais uma vez um 
dos focos do nosso site http://www.noticiasdevianasport.pt.  O 
mesmo é de todos os pilotos de desportos motorizados do 
nosso Alto Minho, usem e abusem do mesmo na partilha e 
divulgação dos vossos projetos e noticias.

E qualquer projeto só sobrevive com patrocinadores e parcerias, 
e o nosso não é exceção, nesta despedida até ao próximo ano, 
queremos deixar a TODOS o nosso agradecimento, aos novos, 
aos antigos sem exceção. Bem hajam!

Terminamos com o lema de sempre: PERTO DA EMOÇÃO, 
LONGE DO PERIGO! Vamos todos juntos desfrutar do MELHOR 
RALI DO MUNDO.

NVSportViana

NVSportViana: we are reference! 
With ACP Sport presenting its 55th Edition and celebrating the 
50 years of the WRC, the Special Supplement Semanário 
Noticias de Viana/NVSportViana joins the celebrations with its 

with 76 pages and with a digital record in the new website.
A special word of thanks to Ricardo Teodósio, our interviewee 

National Rally Champion. 

We remember one of the focuses of our site http://www.noti-
ciasdevianasport.pt  a space for all motorsport pilots of our 
Alto Minho. 
Use and abuse it!
Share and divulge your projects and news!

Any project can only survive with sponsors and partnerships... 
ours is no exception. In this farewell - until next year - we want 
to leave our thanks to ALL: to the new and to the old ones. 
Without exception! 
Thank you all! 

We end with the motto of always: CLOSE TO THE EMOTION, 
LONGER FROM DANGER! 
Let's, together, enjoy the BEST RALI IN THE WORLD!!!

NVSportViana

Proprietários/Owners: Diocese de Viana do Castelo – nif. 501123547 – Rua Góis Pinto – 4904-864 Viana do Castelo – 

Suplemento NVSport – Administração/Management – Redação/Wording: Miguel Silva, Miguel Castro; Gonçalo Talina.

Tradução/Translation: Inês Silva

Impressão/Print: Empresa Diário do Minho - Braga
Tiragem/Drawing: 7.000 exemplares






